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RESUMO 
 

 
Avaliaram-se a retenção aparente, a deposição hepática, tecidual e plasmática, bem como a eficiência da 
glutationa peroxidase hepática e plasmática em frangos de corte alimentados com diferentes níveis e 
fontes de selênio. Utilizaram-se 300 pintos machos com 14 dias, submetidos a um esquema fatorial 3x3 + 
1 (três níveis de Se − 0,150; 0,300; 0,450ppm, e três fontes comerciais de Se – uma inorgânica e duas 
orgânicas + um tratamento controle sem suplementação), em DIC. Do primeiro ao 14o dia de idade − 
período de depleção −, as aves receberam rações basais sem suplementação de selênio. Aos 14 dias, 
receberam as dietas com selênio, por um período de 14 dias, sendo coletadas as excretas nos últimos 
quatro dias. A retenção de selênio foi relativamente alta. O uso da fonte orgânica A em níveis crescentes 
apresentou menor queda na retenção aparente de selênio. As fontes orgânicas participaram mais 
ativamente nas atividades de tecidos de forma geral, e a fonte inorgânica foi neutralizada no tecido 
hepático. A eficiência dessa enzima no plasma aumentou linearmente quando se elevaram os níveis 
dietéticos. Para a fonte inorgânica, não houve mudança nesta eficiência.  

 
Palavras-chave: frango de corte, glutationa peroxidase, deposição, retenção, suplementação 

 
ABSTRACT 

 
We evaluated the apparent retention, the hepatic, tissue and plasmatic deposition as well as the efficiency 
of the enzyme hepatic and plasmatic Glutathione Peroxidase in broiler chickens fed different sources and 
levels of selenium. 300 male Cobb- 500 chicks aged 14 days were submitted to a factorial scheme 3x3+1 
(three levels – 0.150; 0.300; 0.450ppm, three commercial sources – one inorganic and two organic + one 
control treatment without a supplementation) in CRD. The first 14 days of age (depletion period) the 
birds were fed basal diets without a supplementation of selenium. At 14 days the birds were given the 
diets with selenium for a period for 14 days, and the excreta collected in the last four days. The work 
suggested that the selenium retentions were relatively high, due to the use of organic source A at growing 
levels they presented a lower decrease in apparent retention of selenium. The organic sources 
participated more actively in the activities of tissues in general and the inorganic source is neutralized in 
the hepatic tissue. The efficiency of this enzyme in plasma was increased linearly, when we increased 
dietary levels for the inorganic source there was no change in efficiency.  
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INTRODUÇÃO 
 

A suplementação da ração com microelementos 
há muito é usada no intuito de atender às 
necessidades nutricionais das aves, com reflexos 
positivos sobre o desempenho e a qualidade do 
produto. Porém, o uso de suplementação de 
maneira indiscriminada requer alto custo 
metabólico do organismo da ave, que a predispõe 
a alterações metabólicas. Pesquisas sobre fontes 
e níveis de selênio (Se) têm sido realizadas, 
sendo a forma inorgânica a tradicionalmente 
utilizada. No entanto, o uso da forma orgânica 
foi aprovado apenas no ano 2000 pelo Food and 
Drug Administration (FDA). A partir daí, várias 
fontes de Se leveduras têm sido testadas  
para avaliar alguns parâmetros fisiológicos 
importantes, com resultados interessantes para as 
aves (Surai, 2000).  
 
O selênio ocorre em todos os tecidos do corpo 
animal, em concentrações que variam de acordo 
com as suas necessidades. No momento em que 
o valor do produto animal enriquecido por Se 
passa a ser usado como estratégia de melhora nos 
aspectos produtivos e na qualidade de produtos 
especiais, o valor do Se orgânico na saúde e na 
produção animal torna-se especialmente 
importante. Além disso, a substituição do Se 
inorgânico pelo Se orgânico tem resultado em 
uma série de impactos na saúde e no desempenho 
dos animais, ao promover melhoras na coloração 
e na qualidade da carcaça (Mahan et al., 1999).  
 
A partir da descoberta da ação do Se em modular 
a ação da glutationa peroxidase (GSH-Px) e de 
que sua associação com a vitamina E e outros 
agentes antioxidantes era capaz de reduzir os 
efeitos destrutivos das reações peroxidativas nas 
células vivas, aumentou o número de pesquisas 
com Se, vit. E e antioxidantes, principalmente 
depois da descoberta de sua ação sobre radicais 
livres e peróxidos in vivo, que podem afetar o 
desempenho dos aves (Suhajda et al., 2000). Os 
resultados ainda são conflitantes quanto aos 
efeitos do nível e da fonte sobre parâmetros 
fisiológicos em frangos de corte. Assim, o 
objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito 
de níveis e fontes de Se sobre a deposição de Se 
hepático, tecidual e plasmático, bem como sobre 
a eficiência da enzima GSH-Px hepática e 
plasmática em frangos de corte. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Foram utilizados 300 pintos machos Cobb-500, 
com 14 dias de idade, alojados em 60 gaiolas 
experimentais de metabolismo, onde receberam 
10 tratamentos com seis repetições de cinco aves 
cada. Os tratamentos foram constituídos de 
suplementação de Se em três níveis - 0,150; 
0,300; 0,450ppm, e três fontes, uma inorgânica − 
selenito de sódio − 45,6% − e duas orgânicas − 
fonte A 2000ppm e fonte B 1000ppm − e um 
tratamento controle negativo sem suplementação.  
 
A partir do primeiro dia de idade, as aves 
receberam dieta basal à base de milho e farelo de 
soja para adaptação, sem suplementação de Se 
(período de depleção). Aos 14 dias, receberam as 
dietas para avaliação da suplementação de níveis 
e fontes de Se, por período de 14 dias, sendo 
adotado o método de coleta total de excretas. O 
período de coleta de excretas ocorreu nos últimos 
quatro dias dessa fase. 
  
Os dados de análises de Se na dieta e na excreta 
foram utilizados para a determinação da retenção 
aparente de Se (RA), sendo calculada como a 
porcentagem de Se retido em relação ao 
consumido {(RA= (consumo de Se – excreção de 
Se)/consumo de Se *100)}. A partir das 
equações lineares de retenção, foi determinada a 
retenção aparente das fontes, considerando-se os 
coeficientes angulares das retas. Assim, 
compararam-se as retenções aparentes de fonte 
inorgânica (100%) e as fontes orgânicas por 
meio da estatística Slope Ratio, adaptado, pela 
seguinte fórmula: 
Y = a + bx1 + cx2 + e, em que: 
Y = resposta; 
a = desempenho mínimo; 
b = inclinação (padrão); 
c = inclinação (teste); 
e = erro padrão. 
 
A ração basal foi à base de milho e farelo de soja 
(Tab. 1) suplementada com vitaminas e minerais, 
com exceção do Se, que foi adicionado de acordo 
com os tratamentos, e formulada seguindo as 
recomendações de Rostagno et al. (2005). A 
composição em Se das dietas encontra-se na  
Tab. 2.  
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Tabela 1. Composição percentual da dieta basal para a fase de 14 a 28 dias de idade dos frangos 
Ingrediente Quantidade 
Milho 61,248 
Farelo de soja 31,665 
Óleo vegetal 3,322 
Fosfato bicálcico 1,694 
Calcário 0,843 
Sal comum 0,472 
Supl. vitamínico1 0,100 
Supl. mineral2 0,100 
Dl-metionina 99% 0,223 
L-lisina, 99% 0,176 
L-treonina, 98% 0,035 
Salinomicina, 10% 0,050 
Colistina sulfato, 8% 0,013 
Colina cloreto, 70% 0,030 
Caulin + tratamentos 0,030 
Total 100,000 
Composição nutricional calculada 
Energia metabolizável, kcal/kg 3100 
Proteína bruta, % 19,41 
Met + Cist, dig % 0,773 
Lis, dig % 1,073 
Tre, dig % 0,697 
Tri, dig % 0,182 
Cálcio, % 0,824 
Fósforo disp, % 0,411 
Sódio, % 0,205 
Composição nutricional analisada 
PB, % 18,97 
Cálcio, % 0,858 
Selênio3, ppm 0,040 

1Suplementando por kg de ração: Vitamina A 12.000UI, Vitamina D3 2400UI, Vitamina E 40UI, Vitamina K 
31,8mg, Vitamina B1 2,5mg, Vitamina B2 4,0mg, Vitamina B6 2,0mg, Vitamina B12 15µg, Biotina 60µg, Niacina 
30mg, Ácido Fólico 1,8mg. 
2 Suplementando por kg de ração: Ferro 80mg, Zinco 70mg, Manganês 70mg, Iodo 1mg, Cobre 10mg. 
3 Analisado por espectrometria de absorção atômica com sistema de gerador de hidretos. 
 
Tabela 2. Composição analisada de Se nas dietas experimentais para frangos de corte 

Tratamento Fase 14 – 28 dias 
Selenito de Sódio (ppm)1       Selênio analisado, ppm 
0,150 0,190 
0,300 0,340 
0,450 0,410 
Fonte A (ppm)2 
0,150 0,180 
0,300 0,320 
0,450 0,460 
Fonte B (ppm)3 
0,150 0,160 
0,300 0,340 
0,450 0,430 

1Part. Nº. FT025414 (Val.10/09/08); 2Part. Nº. QC150106 (Val.15/10/08); 3Part. Nº J125445 (Val.25/12/08). 
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Ao final, realizou-se coleta de sangue por punção 
cardíaca em tubos vacutainer de 7mL com heparina 
sódica de duas aves por parcela, submetidas a jejum 
por seis horas, sendo centrifugado imediatamente o 
material coletado. Em seguida, das aves abatidas 
por insensibilização elétrica seguida de 
deslocamento cervical, coletaram-se o fígado e o 
peito. Todo o material foi pesado e acondicionado 
em freezer -20ºC para posteriores análises de Se e 
eficiência da GSH-Px. 
 
As análises de conteúdo de Se nas dietas foram 
feitas por espectrofotometria de absorção atômica 
equipado para gerador de hidretos. A mesma 
metodologia foi aplicada para leitura de Se no 
fígado e peito desossado, após liofilização. Para 
preparo das amostras de plasma, foi utilizada 
metodologia para amostras úmidas. A leitura da 
eficiência da GSH-Px foi realizada seguindo o 
método descrito por Levander et al. (1983), com 
pequenas modificações. A eficiência enzimática foi 
monitorada pela variação da absorbância em 
espectrofotômetro em função da oxidação do 
NADPH a 340nm.  
 
O ensaio foi realizado em um esquema fatorial 3x3 
+ 1 em delineamento experimental inteiramente ao 
acaso.  
 
Os resultados finais foram submetidos à  
análise de variância utilizando-se o pacote 
computacional Sisvar (Ferreira, 2000), sendo as 
médias de tratamentos com relação às fontes de Se 
comparadas pelo teste Tukey, e os níveis de 
suplementação pelo uso da regressão na análise de 
variância. Os tratamentos foram comparados em 
relação ao controle negativo pelo teste de Dunnet. 
Foi utilizado para todas as comparações o nível de 
significância de 5% de probabilidade. 

 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Os resultados de retenção aparente de Se, de acordo 
com as fontes estudadas, estão apresentados na Tab. 
3. Houve interação (P<0,05) de fonte de Se versus 
nível de Se. Para o menor nível de Se suplementar 
(0,150ppm), o uso da fonte B resultou em maior 
retenção aparente, e não foi observada diferença no 
nível de 0,300ppm entre as fontes. No maior nível 
de Se, 0,450ppm, observou-se maior retenção de Se 
para as fontes orgânicas.  
 

Houve redução linear (P<0,05) na retenção aparente 
de Se à medida que se elevaram os níveis dietéticos 
em todas as fontes. Quando analisados os 
coeficientes angulares de retenção entre as fontes, 
verificou-se um diferencial na resposta de redução 
da retenção, diferente entre as fontes estudadas. 
Assim, notou-se menor velocidade de queda na 
retenção à medida que se incrementaram os níveis 
dietéticos para a fonte orgânica A. De acordo com o 
diferencial do Slope Ratio encontrado e 
considerando-se o selenito de sódio como 100% de 
retenção, o valor relativo para a fonte orgânica A 
foi 46% (146) maior, seguido pela fonte B, 25% 
(125). Entre as fontes orgânicas estudadas e 
considerando-se a fonte B como 100%, verifica-se 
maior retenção relativa para a fonte A, 17% (117).  
  
Segundo Tapiero (2003), a biodisponibilidade é 
definida como a proporção de um nutriente ingerido 
que é retido para utilização em funções fisiológicas 
normais ou para armazenagem. É sabido que 
diversos fatores influenciam diretamente a 
biodisponibilidade do Se; dessa forma, a grande 
dificuldade de padronização de resultados, quando 
se comparam estudos que envolvem especialmente 
microminerais, está diretamente relacionada aos 
desafios impostos pelos ambientes nos quais os 
animais estão inseridos, dada a especificidade 
destes no organismo. 
 
Payne e Southern (2005), ao estudarem diferentes 
fontes de Se em frangos de corte aos 49 dias, 
também observaram para a fonte orgânica maior 
taxa de retenção quando comparada à fonte 
inorgânica. O mesmo fato foi observado por Yoon 
et al. (2007).  
 
Houve interação significativa (P<0,05) de fonte 
versus nível de Se dietético para deposição 
hepática. Os teores de Se no fígado foram 
diferentes segundo a fonte e o nível estudados: 
maior deposição de Se no fígado das aves foi obtida 
com o uso da fonte inorgânica, independentemente 
do nível utilizado. Esse comportamento de 
acúmulo, considerando-se os aspectos fisiológicos, 
denota risco em potencial quando se avalia a 
sobrecarga hepática desse elemento, podendo 
desencadear processos irreversíveis de intoxicação. 
O uso das fontes orgânicas sempre resultou em 
menor deposição hepática quando comparado ao da 
inorgânica, resultado que confirma a diminuição do 
efeito de sobrecarga citado.  
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Tabela 3. Retenção aparente e deposição de Se em frangos de corte aos 28 dias alimentados com 
diferentes fontes e níveis de Se 

R
et

en
çã

o 
ap

ar
en

te
 d

e 
Se

 (%
) 

Fonte Nível de Se suplementar (mg/kg) Média 0,150 0,300 0,450 
Selenito de sódio 82,64b 81,34a 71,59b* 78,52 
Fonte A 82,13b 80,11a 79,98a 80,74 
Fonte B 85,71a  81,73a 79,34a 82,26 
Média 83,49 81,06 76,97  
Controle 83,51 
CV (%) 2,05 
Equações de regressão 

Selenito de sódio 
Fonte A 
Fonte B 

  
Y= 89,5755 – 36,8222x    (r2= 83,67) 

 Y= 82,8905 – 7,1611x     (r2= 79,64)  
 Y= 88,6361 – 21,2277x    (r2= 97,97) 

Interação significativa fonte x nível (P<0,05). 
Valores com letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 
*Média diferente do controle pelo teste Dunnet (P<0,05). 

D
ep

os
iç

ão
 d

e 
Se

 h
ep

át
ic

o 
(m

g/
kg

) 

Selenito de sódio 0,722a 0,962a* 0,982a* 0,889 
Fonte A 0,362b 0,229c 0,343b 0,311 
Fonte B 0,378b 0,313b 0,377b 0,356 
Média 0,488 0,501 0,567  
Controle 0,960 
CV (%) 6,27 
Equação de regressão 

Selenito de sódio 
 

Y = 0,6294 + 0,8655x      (r2= 80,88) 
Valores com letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 
*Médias iguais ao controle pelo teste Dunnet (P>0,05). 

D
ep

os
iç

ão
 d

e 
Se

 n
o 

pe
ito

 (m
g/

kg
) Selenito de sódio 0,070c 0,083c 0,150b 0,103 

Fonte A 0,300a 0,590a 0,518a 0,472 
Fonte B 0,198b 0,548b 0,516a 0,421 
Média 0,192 0,407 0,397  
Controle 0,019 
CV (%) 6,01 
Equações de regressão 

Selenito de sódio 
Fonte A 
Fonte B 

  
Y= 0,0159 + 0,2933X      (r2= 85,67) 

 Y= 0,2615 + 0,7016X      (r2= 51,50) 
 Y= 0,1028 + 1,0605X      (r2= 67,68) 

Valores com letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 
*Médias diferentes do controle pelo teste Dunnet (P<0,05). 

Se
 c

irc
ul

an
te

 n
o 

pl
as

m
a 

(m
g/

kg
) Selenito de sódio 0,037c 0,172a 0,206c 0,138 

Fonte A 0,131b 0,121c* 0,262a 0,171 
Fonte B 0,139a 0,163b 0,212b 0,172 
Média 0,102 0,150 0,227  
Controle 0,115 
CV (%) 2,74 
Equações de regressão 

Selenito de sódio 
Fonte A 
Fonte B 

  
Y= - 0,0295 + 0,5611x      (r2= 89,35) 

 Y= 0,0399 + 0,4394x      (r2= 69,62) 
 Y= 0,0989 + 0,2438x       (r2= 96,30) 

Valores com letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 
*Média igual ao controle pelo teste Dunnet (P>0,05). 
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Considerando-se as fontes, somente o uso do 
selenito de sódio resultou em elevação linear 
(P<0,05) no nível hepático quando se 
incrementou o Se na dieta. As fontes orgânicas 
não apresentaram este efeito, com deposições 
médias semelhantes, independentemente do nível 
e da fonte estudados. Quanto à dieta-controle, os 
resultados indicaram alta deposição hepática, 
semelhante à fonte inorgânica, podendo ser este 
um mecanismo metabólico singular do 
organismo no intuito de resguardar-se diante do 
não atendimento correto das exigências de Se. 
  
Houve interação significativa (P<0,05) de fonte 
versus nível de Se para os teores de Se 
depositado na carne de peito das aves. A maior 
deposição de Se na carne de peito foi observada 
com o uso da fonte orgânica A: para o maior 
nível de suplementação, as duas fontes  
orgânicas apresentaram resultados semelhantes. 
Independentemente do nível dietético, as fontes 
orgânicas permitiram maior deposição de Se na 
carne de peito das aves quando comparadas com 
a fonte inorgânica, resultado condizente com o 
de Payne e Southern (2005), que observaram 
deposição tecidual de Se da fonte orgânica duas 
vezes maior em relação à da fonte inorgânica. O 
efeito acumulativo tecidual reflete benefícios 
consideráveis nos diversos aspectos da cadeia 
produtiva, como, por exemplo, diminuição de 
sobrecarga hepática e riscos de intoxicação na 
criação das aves, e, pós-abate, considerando-se o 
potencial antioxidante do Se, maior incremento 
deste elemento na carcaça, o que representa uma 
estratégia importante na questão de conservação 
do produto, bem como na repercussão direta da 
sua qualidade nutricional.  
  
Considerando-se a biodisponibilidade de Se para 
deposição na carne de peito das aves, a fonte 
orgânica A apresentou resultados 2,4 vezes 
maiores do que a fonte inorgânica. Isto significa 
que a fonte A apresenta biodisponibilidade 
relativa de 242% em relação à de selenito de 
sódio (100%) para deposição tecidual no peito 
das aves. 
  
Verifica-se que a etapa limitante na determinação 
da retenção de Se da dieta não parece ser a 
absorção, mas sim a conversão para a forma 
biologicamente ativa nos tecidos, afirmação esta 
feita pela observação dos complexos de Se 
orgânico com maior potencial de retenção. Esta 

afirmação é condizente com os estudos feitos por 
Suhajda et al. (2000). 
 
Também houve interação significativa (P<0,05) 
de fonte versus nível de Se plasmático. Os 
maiores teores de Se no plasma foram 
observados para a fonte orgânica B com 
0,150ppm, fonte inorgânica selenito de sódio 
com 0,300ppm e fonte orgânica A com 
0,450ppm. O aumento do nível de Se 
suplementar resultou em aumento linear (P<0,05) 
na concentração plasmática. Comparando-se as 
fontes, verificaram-se maiores coeficientes 
angulares de resposta para as fontes orgânicas 
em relação à inorgânica, resultados que revelam 
a preferencial destinação do Se orgânico para o 
metabolismo extra-hepático. 
 
Yoon et al. (2007), ao estudarem respostas 
fisiológicas de frangos de corte aos 42 dias, 
suplementados com diferentes fontes e níveis de 
Se, verificaram maior concentração plasmática 
desse mineral nas aves que ingeriram fontes 
orgânicas. Resultado semelhante foi observado 
por Payne e Southern (2005), quando estudaram 
frangos de corte aos 49 dias. 
 
A eficiência da GSH-Px hepática, de acordo com 
a fonte de Se e o nível de suplementação, está 
apresentada na Tab. 4. Houve interação 
significativa (P<0,05) de fonte versus nível de 
Se. Na suplementação com 0,150ppm, a maior 
eficiência na atividade da GSH-Px foi observada 
para a fonte orgânica B. Coincidentemente, o 
fígado foi o tecido de maior deposição hepática 
de Se para a fonte inorgânica. Este fato confirma 
o efeito da fonte inorgânica voltada mais para o 
metabolismo hepático. Os resultados para os 
níveis intermediário e maior de Se mostraram 
maior eficiência para GSH-Px na fonte 
inorgânica. Quando se elevou o nível de Se 
suplementar, somente as fontes orgânicas 
responderam ao elevarem a atividade da enzima. 
Estes resultados indicam que o Se inorgânico 
incrementou a atividade da GSH-Px hepática até 
a suplementação de 0,150ppm. Comparando-se 
as duas fontes orgânicas (BfonteA/bfonteB*100), 
verifica-se que a fonte orgânica A apresentou 
incremento médio e maior que a fonte B, da 
ordem de 3%. Estes resultados indicam que o Se 
orgânico permanece maior tempo na circulação 
sanguínea quando comparado ao da fonte 
inorgânica, que apresenta deposição hepática 
maior.  
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Tabela 4. Eficiência da enzima GSH-Px em frangos de corte aos 28 dias alimentados com diferentes 
fontes e níveis de Se 

Ef
ic

iê
nc

ia
 h

ep
át

ic
a 

da
 G

SH
-P

x 
(1

µm
ol

 
N

A
D

PH
/m

in
) 

Fonte Nível de Se suplementar (mg/kg) Média 0,150 0,300 0,450 
Selenito de sódio 14,38c 14,55a 14,46a 14,46 
Fonte A 13,79b 15,31b 18,50c 15,87 
Fonte B 13,05a 16,02c 17,61b 15,56 
Média 13,74 15,29 16,86  
Controle 13,57 
CV (%) 0,20 
Equações de regressão 

Fonte A 
Fonte B 

  
Y= 11,1622 + 15,6944x     (r2= 95,97) 

 Y= 10,9988 + 15,2166x     (r2= 97,09) 
Valores com letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 
Médias diferentes do controle pelo teste Dunnet (P<0,05). 
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PH
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Selenito de sódio 6,97b 6,96b 6,96b 6,96 
Fonte A 5,67a 5,48a 5,39a 5,51 
Fonte B 5,61a 5,49a 5,37a 5,49 
Média 6,08 5,98 5,91  
Controle 6,00 
CV (%) 0,80 
Equações de regressão 

Fonte A 
Fonte B 

  
Y= 5,7916 - 0,9111x        (r2= 96,51) 

 Y= 5,7333 - 0,8027x        ( r2= 100,00) 
Valores com letras diferentes, na coluna, diferem entre si pelo teste Tukey (P<0,05). 
Médias diferentes do controle pelo teste Dunnet (P<0,05). 

 
Ali et al. (1997), Mahan et al. (1999) e Moreira 
et al. (2001) observaram ligeiras tendências de as 
fontes inorgânicas promoverem maior eficiência 
na viabilização da GSH-Px hepática em relação 
às fontes orgânicas. No entanto, a explicação 
para tal fato ainda não é clara, existindo apenas a 
suposição em razão da maior eficiência da fonte 
inorgânica em promover efeito acumulativo de 
Se hepático − que é uma condição de risco −, 
mantendo o Se por mais tempo no fígado e, por 
consequência, não suprindo corretamente as 
exigências. Isto foi observado neste trabalho 
quando se elevaram os níveis de Se orgânico, 
mantendo a fonte inorgânica maior eficiência 
desta enzima no fígado. Quando se avaliou o 
nível de 0,150ppm, a fonte orgânica 
proporcionou melhor eficiência. A interpretação, 
neste estudo, de acordo com metodologia de 
Levander et al. (1983), utilizada por Yoon et al. 
(2007), foi feita em razão da 
quantidade/eficiência da enzima necessária para 
oxidar 1µmol NADPH/min. 
 
Na GSH-Px hepática, foi encontrada menor 
eficiência à medida que se elevou o nível para as 
fontes orgânicas, podendo ser justificada por ser 
este órgão o primeiro depositário, pós-absorção, 
de Se no organismo. O acúmulo desse elemento 

condiciona à maior síntese enzimática que, em 
função do estado fisiológico, poderá ou não ser 
utilizada pelo organismo. A partir daí, o Se 
orgânico foi mais bem distribuído pelo 
organismo, com efeito benéfico acumulativo nos 
tecidos, enquanto o Se inorgânico tendeu a 
manter-se no fígado, destinando-se aos fins 
citados. 
  
Houve interação significativa de fonte versus 
nível de Se para eficiência da GSH-Px 
plasmática estudadas para a atividade dessa 
enzima (P<0,05). O uso do selenito de sódio, 
como fonte de Se, possibilitou a menor (P<0,05) 
eficiência da GSH-Px no plasma dos frangos de 
corte e constante à medida que se elevou a 
suplementação dietética. As fontes orgânicas 
comportaram-se de maneira semelhante 
(P>0,05), ocorrendo aumentos lineares (P<0,05) 
dessa eficiência à medida que se elevaram a 
suplementação dietética de Se, resultados que 
corroboram com Yoon et al. (2007), que 
observaram aumento linear na eficiência da 
enzima quando se aumentou o nível de 
suplementação em frangos de corte aos 42 dias.  
  
Em animais em que a exigência de Se é atendida 
e, por consequência, os aspectos imunitários, 
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bioquímicos (radicais livres) e metabólicos estão 
em equilíbrio/homeostase, observa-se atividade 
de GSH-Px mais eficiente, visto o organismo 
entender desnecessários níveis mais elevados de 
Se no plasma, pois é sabido que toda enzima 
possui substrato-dependência; ou seja, neste caso 
não seriam justificáveis altos níveis em razão de 
condições fisiológicas de homeostase.  
  
Nos tratamentos controle e fonte inorgânica, a 
menor eficiência da glutationa peroxidase 
plasmática é justificada em razão da maior 
demanda dessa enzima para oxidação do 
NADPH, mecanismo necessário para sua 
ativação para o combate direto aos substratos 
metabólicos residuais gerados pelo não e/ou 
ineficiente atendimento correto das exigências, 
visto os animais se encontrarem em condições de 
não homeostase. Neste contexto, salienta-se 
também a maior quantidade de Se acumulado e 
direcionado para o metabolismo hepático.  
  
Segundo Ali et al. (1997), a exigência de Se para 
frangos de corte, no NRC (Nutrient..., 1994), é 
de 0,150ppm, o que seria suficiente para otimizar 
a atividade da glutationa peroxidase até os 21 
dias de idade. Esta afirmação está de acordo com 
os resultados obtidos neste experimento, em que, 
para o aumento do nível de suplementação da 
fonte orgânica, manteve-se a mesma eficiência 
para a enzima no plasma sanguíneo. Com relação 
à fonte inorgânica, o nível de 0,150ppm também 
foi suficiente e satisfatório em manter melhor 
eficiência na atividade dessa enzima no fígado, 
podendo ser explicado, ainda, pelo maior 
acúmulo de Se neste órgão quando comparado ao 
das fontes orgânicas. 
   

CONCLUSÕES 
 

O uso das fontes orgânicas suplementares de Se 
em substituição a fontes inorgânicas, em frangos 
de corte, mostraram-se melhores quanto à 
retenção aparente, e à deposição tecidual e 
plasmática desse mineral. A maior eficiência  
da glutationa peroxidase plasmática ficou 
evidenciada com o uso suplementar de Se 
orgânico, o que fornece melhor idéia da 
importante atividade dessa enzima nos demais 
tecidos corpóreos.  
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